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|  PROPRIETÁRIO —  José Augusto Saloio

Não odiámos a religião. 
Ha entre nós quem não 
sente aspiração alguma re
ligiosa; ha quem tem o sen
timento religioso, profundo 
e arraigado. Comtudo, uns 
e outros estamos de acor
do nos nossos odios. Odia
mos o fanatismo barbaro, 
a superstição ridicula, a hi
pocrisia mesquinha, a cré- 
dulidade estúpida, a into- 
lerancia soberba, a crença 
que se impõe, a devoção 
que calcula, a fé que nego
ceia, a piedade que mente 
e engana. Odiámos o se
ctário, o publicano, o fari- 
zeu, o que finge a fé que 
não tem, o que mata em no
me de Christo, o que faz 
de Deus fancaria, o que 
faz do sacerdoeio officio, o 
que aborrece mortalmente 
aos que com elle não com- 
mungam, o politico corru
pto e sceptico que profana 
a religião fazendo d’ella 
instrumento de governo. 
A’ grande massa crédula e 
confiante, essa não odiá
mos nós: lastimâmol-a. A 
religião dos que entre nós 
a teem está muito alta, o 
seu Deus é muito grande 
para que possa caber em 
qualquer das communhões 
positivas. O principio abso
luto das coisas, o Eterno, o 
Infinito, o Inimitável, não é 
0 Deus das religiões histó
ricas. Lendas ingénuas da 
humanidade infantil, todas 
ellas necessariamente sof- 
frem de idolatria.

Não nos esquivámos ao 
império da moral. A vida 
de muitos cie entre nós dá 
claro testemunho d’isso. 
Uma das mais usuaes tra- 
tantadas do farizeismo con
siste em declarar a mora
lidade patrimonio exclusivo 
do crente, como se tivesse 
alguma coisa que vêr a boa 
conducta com a fé na Trin
dade ou na Eucaristia. Em 
theoria, a nossa moral é 
muito mais pura do que a 
cathólica. Manda fazer o 
bem pelo proprio bem, não 
especúla com Deus, não 
pede prémio nem receia 
castigo, põe na consciência 
a sua norma e na auctori- 
dade cifra a satisfação nas

obras e não nos sacramen
tos. Na prática podemos 
apresentar modelos de 
austeridade que as regiões 
não produzem. Mas odia
mos o misticismo néscio 
que desorienta a vida e af- 
fronta o senso commum; 
odiámos o critério parcial 
e sectário para quem tudo 
é virtude no adepto e vicio 
no adversario; odiámos a 
hipocrisia que se serve da 
virtude como de máscara 
para o rosto, odiámos a 
falsidade dos que, em ma
téria de optica, tragam o 
camelo e poupam o mos
quito.

Não somos inimigos da 
patria. E’ esta outra das 
calumnias que com mais 
frequencia se costuma es
grimir contra nós. Amá
mos o nosso paiz, e para 
serviço d’elle defendemos 
os i^eaes politicos, que jul
gámos seus salvadores, 
Queremos uma Hespanha 
grande, forte, rica, cuita, 
feliz, digno orgão da huma
nidade, cooperadora effi- 
caz na obra da civilisação. 
Por isso combatemos en- 
carniçadamente tudo o que 
contribue para o embrute
cer, empobrecer e degra
dar. Odiámos, sim, o pa
triótica ■ cinico, que tem 
sempre nos labios o nome 
da patria e no coração o 
egoismo, o jingoismo im
becil aos olhos do qual é 
bom tudo quanto é alheio, 
a lisonja corruptora que 
disfarça e occuita a amar-*
ga mas salutar verdade, 
o espirito atávico que se 
obstina doida e teimosa
mente em resuscitar o pas
sado; a mesquinha estupi
dez que prefere a morte 
ao movimento, o pseudo-' 
patriotismo que faz o seu 
negocio.

Não aborrecemos o Es
tado. Aborrecemos a tira
nia, a vinculação do poder, 
a burocracia, o caciquismo, 
a mentira representativa. 
Aborrecemos um parla
mentarismo viciado que 
faz triunfar os linguareiros. 
Aborrecemos esses ban
dos, sem princípios nem 
idéas, ridiculos arremedos 
de partidos, que nada te
em que vêr com a opinião, 
nem correspondem a aspi

ração alguma do paiz, a 
quem tiranisam e explo
ram. Aborrecemos o esta
do de classe que adminis
tra privilégios em vez de 
administrar justiça. Exe
crámos a moralidade desse 
ente collectivo que se per- 
mitte todos os excessos, 
sem deixar de dizer-se por 
isso orgão e dispensador 
do direito. Sonhámos com 
um Estado educador dos 
incultos, amparador dos 
trabalhadores, emancipa- 
dor dos oprimidos, látego 
dos soberbos e cutelo dos 
malvados.

Amámos a familia. Que 
remol-a dignificada e eno
brecida pela liberdade. 
Queremos elevar a condi
ção moral e material da 
mulher, redimil-a da igno- 
rancia e da dependencia 
económica, a fim de que 
nunca seja para elia o ma
trimonio necessidade que 
se acceita, carreira que se 
segue, verdadeira prostitui
ção legal. Queremos que 
o vínculo matrimonial seja 
sempre livre e nunca im
posto pela força. Quere
mos que a patria seja fun- 
cção tutelar, e não despo
tismo e tirania. Queremos 
que não possa o pae op- 
por o seu voto á educação 
dos filhos, entregando as
sim á sociedade bestas em 
logar de homens. Quere
mos que a illigitimidade 
não seja nociva ao filho 
innocente. Abominámos 
tudo quanto, nos costumes 
ou nas leis, impede o goso 
do que desejámos.

Não combatemos a pro
priedade. Quereríamos ge- 
neralisal-a. Quereríamos 
que delia ninguém estives
se privado. Execrámos uma 
ordem social em que a 
acquisição alguma com a 
capacidade, com o mérito, 
com os esforços, com os 
serviços, com as necessida
des do que adquire. Abor
recemos todos os meios, 
legaes ou illegaes, de en
riquecer á custa alheia. 
Desprezámos os zangãos 
da colmeia social, que es
banjam no luxo ou no vicio 
sommas que bastariam pa
ra sustentar a vida e fazer 
a felicidade dos indigentes. 
Odiamos o explorador, o

parasita, o agiota, o usurá
rio. De ladrões a quem o 
código não attinge não nos 
parecem menos, antes 
mais odiosos do que aquel- 
les a quem os tribunaes 
castigam. Julgamos a adul
teração dos alimentos tão 
punivel como o roubo e o 
homicídio. Não julgamos 
compatível com a honradez 
o egoismo descuidoso e 
cego.

Taes são, em summa, os 
nossos odios. Não ha nisto 
um programma completo?

A L F R E D O  C A L D E IR Ó N .

Do nosso amigo e assi
gnante, sr. Manuel Diogo 
Netto, recebemos a se
guinte carta qu 
mente publicamos:

gostosa-

Sr. redactor
Tem-se propalado em 

Aldegallega, e é quasi a 
supposição geral, de que o 
asylo de S. José, de cujo 
edifício e seus respectivos 
bens se fez entrega á Com
missão Administrativa, re
presentada pelo seu presi
dente, no edificio da Boa 
Hora, cartorio do escrivão 
Cardoso, em 18 de março 
de 1904,— se sc não tem 
inaugurado é porque os 
seus rendimentos são in- 
suf ridentes para a sua 
mantença.

Intei r a do u U i m a mente
do conteúdo do termo de 
entrega, que amavelmente 
me foi patenteado pelo 
testamenteiro, lembrou-me 
de que, na qualidade de 
parente e legatario do fal
lecido instituidor do asylo, 
devo prestar os esclareci
mentos necessários a des
fazer a má impressão que, 
de falsas versões, possa 
porventura ficar para com 
a memória de quem dotou 
essa villa com um melho
ramento de grande valor, 
além dum outro legado á 
irmandade do Santíssimo 
Sacramento da freguezia 
do Espirito Santo, de réis 
i:5ooSooo nominaes de 
inscripções, para que dos 
seus juros se distribua an- 
nualmente a quantia de 
3o$ooo réis por pessoas 
necessitadas da mesma fre
guezia, o que bem prova a

benemerencia do testador 
para com Aldegallega.

No sentido, pois, de elu
cidar os meus conterrâneos 
e exaltar a memória do 
meu parente, e abstendo- 
me de me alargar em con
siderações, passarei a men-- 
cionar os bens e rendimen
tos de que dispõe actual
mente o asylo, que, embo
ra modestos, não são mes
quinhos, relativamente á 
importancia e necessida
des da localidade. Eis a nota:

— 24 contos nominaes 
de inscripções cujo rendi
mento annual é de 5o4$ooo 
réis.

— 5o obrigações da 
Companhia das Aguas de 
90S000 réis cada obrigação, 
de juro de 4 \ \ i  °[0, cujo 
rendimento annual é de 
202$5oo réis.

— 40 obrigações da 
Companhia Geral de Cré
dito Predial Portuguez de 
908000 réis cada obriga
ção, de juro de 5 °1„, com o 
rendimento annual de réis 
i8o$ooo.

— 125 acções da Com
panhia do Gaz e Electrici
dade, do valor nominal de 
45,$ooo réis cada acção, 
cujo ultimo dividendo foi 
de 6 °|0 ou um total de réis 

00.
— 15 acções da Compa

nhia de Fiação e Tecidos 
de Torres Novas, do valor 
nominal de 1 oooooo réis 
cada acção, mas que não 
teem dado dividendo des
de 1893.

Sommando os rendi
mentos dos valores acima 
mencionados, vê-se que o 
rendimento do asvlo rela- 
íivo ao ultimo anno, foi de 
i:224$ooo réis.

Ha, porém, a attender que 
aos bens do asylo se devem 
agora accrescentar os que 
são provenientes dos juros 
dos papeis de crédito a que 
me referi, pagos aos se
mestres, e que estão por 
receber, e assim temos que 
dos 24 contos nominaes de 
inscripções, ha 22 contos 
de que se não recebem ju
ros desde o 2.0 semestre 
de 1903, havendo portanto 
de juros por receber des
tas inscripções a quantia de 
1:155$ooo réis.

Como por morte ue Jo-
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sé Germano Serra em i qo i , 
caducou o usofructo d’esse 
legatario, passando por 
disposição testamentaria a 
respectiva posse para o 
asylo de mais uma inscri
pção de i:ooo$ooo*réis no
minaes, e como desde 
1901 se não recebem juros 
d’el!a, ha por receber a 
quantia de io 5$ooo réis.

Por morte do legatario 
Ernesto Borges da Silva 
dá-se caso idêntico ao do 
legado acima mencionado, 
passando tambem para a 
posse do asylo mais uma 
inscripção de 1 conto de 
réis nominaes, e como del
ia se nao recebem juros 
desde o 1° semestre de 
igo3, ha que receber réis 
63;$ooo.

Das 5o obrigações da 
Companhia das Aguas não 
se recebem juros desde o
2.0 semestre de igo3, ha
vendo dc juros por receber 
a importancia de 5 o6$25o 
réis.

Das 40 obrigações da 
Companhia do Crédito 
Predial, tambem se não re
cebem juros desde o 2,0 
semestre de igo3, haven
do de juros a receber a 
quantia de 45o$ooo réis.

Das 125 acções da Com
panhia do Gaz, ha por rece
ber o dividendo do anno 
económico de igo3-igo4 
na importancia de 253$ i2D 
réis.

Das mesmas acções da 
Companhia do Gaz cor
respondentes ao anno eco
nómico de igo4-igo5, o 
dividendo por receber é 
de 337^500 réis.

Ha mais um depósito no 
Monte-pio Geral (fóra os 
respectivos juros) de réis, 
2og$g3o havendo tambem 
um outro depósito na Cai
xa Geral dos Depósitos e 
Instituições de Providencia 
(fóra os juros) de 348^415 
réis.

Na occasião do auto do 
termo de entrega do asylo 
e seus bens, foi tambem 
entregue um saldo da con
ta da testamentaria, na im
portancia de 58g$ 135 réis 
ao presidente da Commis
são Administrativa do asy

lo, da qual este cavalheiro 
satisfez logo uns pagamen
tos ao advogado e procu
rador da testamentaria, 
bem como da alludida 
quantia se pagou já a con
tribuição de registo de 1904- 
igo5, d’uns legados em 
usofructo, na conformida
de das disposições do tes
tamento, ignorando se 
mais algum dispêndio terá 
havido. Como, porém, não 
saiba ao certo qual o saldo 
que ao presente ha da tal 
quantia, por isso o não ad- 
diciono ás outras impor- 
tancias que ha po:' receber.

Em vista do exposto, se 
vê que ha de juros a rece
ber dos papeis de crédito 
que mencionei, a quantia 
de 2:869^875 reis, que jun
to ás importancias deposi
tadas no Monte-pio Geral 
e na Caixa Geral de De
pósitos, perfaz um total 
de 3:q28$2 2 0 réis

Será desta quantia, por
tanto, que terão de sahir 
as despezas com a installa- 
ção do asylo devendo ficar 
ainda um saldo muito ra- 
zoavel a accrescer aos bens 
de que o asylo já dispunha, 
accrescimo que seria al
guma coisa mais elevado, 
se os seus rendimentos não 
estivessem por algum tem
po improductivos, visto 
não terem tido capitalisa- 
ção.

Pela apreciação do que 
fica mencionado, exposto 
simplesmente com o fim 
de destruir falsos boatos, 
— se vê claramente que o 
asylo tem já no presente 
elementos de vida, e mais 
virá a ter no futuro exlin- 
ctos que sejam uns legados 
em usofructo, cuja proprie
dade ao asylo virá a per
tencer. Ha asylos em func- 
cionamento, de recursos 
approximados a esse, e 
d’um me informaram, na 
cidade de Thomar, com 
menos rendimentos, pois 
que foi inaugurado somen
te com dois asyiados.

Sendo a Commissão ad
ministrativa do asylo de S. 
José. composta de tres ca
valheiros da maxima res
peitabilidade, e que, certa

O D O M IN G O

mente, ao acceitarem o 
convite para membros de 
essa commissão, o fizeram 
nas melhores intenções de 
serem uteis á sua terra, 
por isso, é de suppor, que 
brevemente se proceda á 
instaliação d’essa casa de 
beneficencia, com que mui
to se distinguiria a villa de 
Aldegallega, por ficar dis
pondo de um melhoramen
to de que muitas localida
des se ufanariam de pos
suir.

Lisbôa, 14 de fevereiro 
de igo6. —  Manuel Diogo  
Ne lio.

Foi muito elegante a re
cepção de quinta feira em 
casa da Ex.",a Sr.;i D. Ceci- 
lia Moura.

------------------------------ X» — —    ----------------------

SSilfieíes postaes SS Ib es- 
t rastos

Ha para vender a 20 rs. 
cada um com as melhores 
vistas de Aldegallega. Dú
zia, 200 rs.

Fazem-se grandes des
contos aos revendedores.

Pedir na administração 
deste jornal.

4412strella  cl® Morte..
Recebemos o n.° 12 da 

Estrella do Norte, revista 
cathólica semanal, publica
da no Porto, com licença 
da auetoridade ecclesiasti- 
ca.

Este numero é acompa
nhado do supplemento que 
insere o sermão do «Juizo 
Final», adaptação do alle- 
mão.

O summarió d’este nu
mero é o seguinte:

«As más leituras», por 
F Vigário de Mattos; «O 
Evangelho», com a expli
cação do texto, pondera
ções e notas; «O movi
mento do Clero», por um 
Parocho; «A Fé»; «A Re
ligião— Objecções contem- 
poraneas», pelo abbade 
Gibier; «Epistolas de S. 
Paulo, aos Romanos», tra- 
ducção (parafrase e expli
cações e considerações); 
«Arte e Crença— Judas»,

por Alfredo da Silva C u 
nha; «Arte de escrever» 
(litteratura), por C. F.; 
«Conto —  A peregrinação 
dum anjo ou esmolas divi
nas», por Maria Pinto Fi
gueirinhas; «O Caminho 
das Lagrimas», folhetim, 
por Petrus; etc., etc.

T heatro
Com extraordinario en

thusiasmo proseguem os 
ensaios para as surprehen- 
dentes récitas de carnaval 
que terão logar nas noites 
de 25 e 26 do corrente.

Temos, ultimamente, as
sistido aos ensaios, e cum
pre-nos dizer aqui que os 
amadores, sem distineção, 
vão magistralmente.

Começaram hontem os 
ensaios da orchestra sob a 
regencia do nosso amigo 
Balthazar Manuel Valente, 
a qual é composta dos 
amadores mais distinctos 
d’esta villa.

------------«»— —O»-----------

11A r te?,
Recebemos o n.° i 3 d’es- 

ta interessante publicação 
mensal, destinada a archi- 
var todas as manifestações 
artísticas mas de preferen
cia as obras primas, nacio- 
naes e estrangeiras, da 
Esculptura, da Pintura, da 
Architectura e da Photo
graphia e um orgão pro
fissional destinado a acom
panhar os progressos de 
reproducção pela gravura, 
em todos os seus ramos e 
da composição e impres
são typographica em Por
tugal. Agradecemos.

------------------------------ — ------------------------------------- -----------------------------------

EBalies ule Baasearas
Preparam-se grandiosos 

bailes de máscaras nas noi
tes de 24 e 27 no salão da 
Sociedade i.° de Dezem
bro, e na noite de 27, no 
salão do Novo Club.

44@ fSeralalo,,
Recebemos, pela primei

ra vez, a visita deste nosso 
confrade que se publica 
em Ta vira.

Agradecemos e vamos 
permutar.

O assumpto do dia é a 
dissolução das Cortes. Não 
sabemos os resultados que 
esse facto grave provoca
rá, mas, em todo o caso, 
não nos parece que sejam 
de utilidade para o paiz. E’ 
sempre mau alheiar von
tades e crear dissidências. 
Ha muito que ern todas as 
classes lavra o desconten
tamento e a mais pequena 
faisca póde produzir de 
repente um incêndio.

Como portuguezes que 
somos, desejando o bom 
nome e a integridade 
da nossa patria, fazemos 
votos para que as coisas 
se resolvam de modo que 
ella se conserve sempre 
altiva e livre, sem receber 
peias nem imposições de 
ninguém.

*
* *

Temos no Colyseu dos 
Recreios a celebre Cléo de 
Mérodes, a extraordinaria 
bailarina que tem transtor
nado a cabeça a tantos ho
mens de dinheiro até a tes
tas coroadas. Riquíssima, 
segundo dizem, trabalha 
apenas por amor á arte, 
sentindo grande satisfação 
quando exhibe em público 
os seus passos choreogra- 
phicos.

O Colyseu tem tido 
grandes enchentes e o pú
blico applaude sempre com 
phrenesi a excentrica dan
çarina.

★
* *

Tudo se prepara para 
que as festas do Carnaval 
este anno tenham o maior 
brilho e luzimento.

Os promotores dessas 
festas não se poupam a 
esforços nem a fadigas pa
ra que ellas sejam em tudo 
dignas de uma capital co
mo Lisbôa.

JO A Q U IM  DOS ANJOS.
•------- --------- ---------
A absoluta falta de es

paço cie que hoje dispo
mos inhibe-nos de dar pu
blicidade a algumas noti
cias, o que guardamos pa
ra o proximo numero.

FOLHETIM

T r a d u c ç ã o  d e  J . D O S  A N J O S

P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  I 
© reportei*

O H arl voltou se logo e manifestou 
sincera ou fingida, uma grande sur- 
preza.

—Não me conhece? perguntou  o 
co rcund inha.

—  Náo.

— E ’ m uito natural. Ha talvez quin
ze annos que náo me vê. N ’esse tem 
po era eu uma creança, agora sou um 
homem. Mas se eu m udei, lhe acon
teceu o mesmo ao senhor, porque eu 
conheci-o logo.

— Parece-me que está enganado.
— De maneira nenhuma.
Mas a final, quem é o senhor? p e r

guntou o H arl com impaciência.
— Pois realmente não se lem 

b ra ? ... Então, já que é preciso p ô r 
os pontos nos «i i.» veja o que eu te
nho nas costas e talvez isso lhe avive 
a memória.

— E ' corcunda, sim , e e n tão ?... 
Não percebo.

— Serio! tornou o Christiano com 
ironia. Decididamente está muito es
quecido. P o is, então \ ou dizer lhe — 
talvez ti.mbem náo se lem bre, -q u e  
se chama H arl Sfortzer, d irector de

circo, bem conhecido nas feiras pela 
alcunha de «H ercules do N orte». E  
eu sou discipulo antigo, a quem o 
senhor ensinava a ser acrobata á for
ça de pancadas e que, sentindo pouco 
enthusiasmo por essas lições, fugiu 
um bello dia da sua barraca.

—  Realmente não sei o que quer 
dizer, está enganado com certeza, 
replicou o H ::rl, esboçando um so rri
so parecido com uma careta.

E  quiz continuar o seu caminho. 
Mas o Christiano segurou-lhe no 
braço e disse-lbe, olhando bem d ire i
to para elle:

— Não me engano, roeu patrão. 
O lhe, o senhor tem p o r cima do olho 
esquerdo um gilvaz que com certeza 
não foi apanhado na guerra. Esse 
gilvaz faz-me lem brar de um certo 
Mi.rio que era palhaço na sua com 
panhia e andava com m igo na parada.1

| Foi elle quem, n'uma questão vio 
lenta em que o senhor o queria de
sancar, se arm ou com uma faca p:.ra 
se defender e lhe deu um golpe na 
testa. Não me lem bro bem? Náo? Pois 
se não é o homem que eu digo, tem 
um meio Certo de m’o provar. M os
tre-me o seu braço direito; se não ti
ver lá o seu nome marcado em letras 
indeleveis, dou-lhe todas as satisfa
ções que me pedir pela in juria  que 
lhe f iz . . .  Não negue, porque é es
cusado.

O homem tinha perdido a firmeza 
e cada vez se fazia mais pallido, sem 
saber onde o Christiano queria che
gar. T e v e  p o r um instante a idéa de 
se livrar d ’e!le empregando a força. 
Com  um piparote podia certamente 
atirar com o pobre corcunda a dez 
passos de distancia; mas ainda era dia 
claro e estava muita gente na rua. j

Nem a hora nem o sitio eram pro- 
prios para isso, e o hercules desistiu 
do seu projecto.

— Mas a final? que me quer? per
guntou elle bruscam ente.

— V isto  que se vae chegando á ra
zão, disse o C hristiano. vae saber o 
que quero. Quando eu estava comsi
go e o senhor me deitava em cara as 
codeas de pão que eu comia, muitas 
vezes me disse que me tinha encon
trado todo nu n uma estrada e que,
se não o fosse o senhor, teria eu 
m orrido.

iContinuaj.



O D O M IN G O
«PanlgameaBios

Foram julgados no tri
bunal judicial desta co
marca:

Dia 12, Domingos José, 
carvoeiro, residente nesta 
villa, accusado do crime de 
offensas corporaes, con
demnado em 5o dias de 
prisão, e em 10 de multa a  
3oo réis por dia, custas e 
sellos dos autos; em 15, 
J o a q u i m  de Sousa, por a l 
c u n h a  «o Saloio», traba
lhador, natural e residente 
nesta vilia, accusado pelo 
M. P. do crime de furto a 
seu patrão, sr. Laureano 
José Rodrigues, proprietá
rio, desta villa, condemna
do em 90 dias de prisão, 
multa competente, custas 
e sellos dos autos; José 
Chula da Broega, accusado 
do crime de offensas cor
poraes, condemnado em 
3o dias de prisão remiveis 
a 200 réis por dia, custas 
e sellos dos autos; Manuel 
d’01iveira Maluco e seu fi
lho Manuel d’OHveira Ma
luco Junior, accusados do 
crime de offensas corpo
raes, condemnados: o i.° 
em 60 dias de prisão e o
2.0 em 6 mezes, custas e 
sellos dos autos.

sem que para isso se tenha 
obtido licença. Os que tran
sgredirem estas disposições 
serão capturados, e quan
do o não possam ser em 
flagrante serão autoados e 
enviados ao poder judicial 
como desobedientes.

Â̂ NUMCÍQS

do artigo
go

Foi remettido a juizo por 
injurias dirigidas á policia 
Antonio dos Santos Cal
deireiro, natural e residen
te nesta villa.

Na terça feira foi dada 
por incapaz grande por
ção de peixe que na casa 
do Paço se achava expos
to á venda.

------------------------------« » ------»-I=<3SS>=j ~'>— -----------------------------------

Hontem, pelas 11 horas 
da manhã, sob o peso de 
3:ooo saccas de milho aba
teu o sobrado e juntamen
te o telhado do armazém 
do sr. Antonio Maximo 
Ventura, sito na rua da 
Fábrica. Tinha, na occasião, 
dois trabalhadores dentro 
que, cahindo envolvidos 
com o milho e os escom
bros apenas tiveram o sus
to o que foi um milagre.

ELUÍSiOSa
Victima de hemorragia 

cerebral falleceu pelas 8,3o 
da manhã de i 5 do vigen
te, com a edade de 47 annos, 
José Joaquim Machado, ca
sado, pedreiro, natural des- 
ta villa. Paz á sua alma.

Pela administração do 
concelho foi mandado affi- 
xar o edital seguinte:

E’ prohibido arremessar 
objectos que possam mo
lestar ou incommodar as 
pessoas ou deteriorar a pro
priedade dos’cidadãos. Nas 
ruas e mais logares públi
cos ficam vedadas a apre
sentação de máscaras e tra
jos offensivos da moral, da 
religiao e dos bons costu
mes, bem como a axhibi- 
Ç̂ io de qualquer paródia

ANNUNCIO

COMARCA DE ALDEGALLEGA 
DO I l I l i A T I J #

( .̂■l publicação);

Para os effeitos do §.° 4.0 
6 )6.° do Codi- 

do Processo Civil e 
artigo 8.° do Decreto de
i 5 de setembro de 1892 
e para deduzir os seus 
direitos como crédor no 
inventario orphanologico 
a que neste juizo e car
torio do i.° officio se pro
cede por obito de Gas
par da Silva que foi mo
rador nesta villa de Al
degallega do Ribatejo e 
em que é inventariante 
a viuva Maria Loureiro, 
é citado por editos de
3o dias, a contar da pu
blicação do ultimo an
nuncio e sob pena de 
revelia, Manuel. Figuei
redo, residente em Lis
bôa.

Aldegallega do Ribatejo,
3 1 de janeiro de 1906.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

S. Motta.
O E S C R IV Ã O ,

José Maria de Mendonça.

Vende palha de trigo 
feita á machina posta no 
wagon entre as estações 
da Moita ao Barreiro, a 10 
réis o kilo. Tambem vende 
no seu armazém da villa 
da Moita fardos a 240 réis 
e palha a garnel a 8 réis o 
kilo.

lher, Carolina Rosa da 
Silva, Gertrudes Magna 
da Silva, Brigida Maria 
da Silva e marido, e Joa- 
quina Rosa da Silva e ma
rido, todos residentes na 
cidade de Êisbôa, se hão

.ANNUNCIO

COMARCA DE ALDEGALLEGA  
DO RIBATEJO

( i . a jmfelãcaçã»)

No dia 25 do corren
te mez de fevereiro, pe
las onze horas da manhã, 
á porta do tribuna! judi
cial de esta viila de Al
degallega do Ribatejo, 
nos autos de acção de>
divisão de prédios com- 
muns em que são com- 
proprietarios João Ben
to Gonçalves Alves e mu

de arrematar em 
pública a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
valor da sua avaliação»
duas marinhas de produ
zir sal denominadas ARSE 
GRANDE e ARSE PE
QUENO, freguezia de S. 
Jorge de Sarilhos Gran
des, foreiras a D. Maria 
Candida São Romão de 
Andrade e marido José 
Maria de Andrade, em 
120S000 réis annuaes com 
laudemio de vintena ava
liadas em i:gg5$ooo réis.

Estas marinhas estão 
sujeitas a um arrenda
mento pelo tempo de 
trinta annos que hão de 
findar em 3 i de dezem
bro de 1907, pela renda 
annual de 5oo$ooo réis 
feito por D. Gertrudes 
Rosa da Silva Costa, viu
va, a José Joaquim de 
Oliveira, casado, ambos 
de Lisbôa.

O pagamento da con- 
tribuicão de registo fica> c
por completo a cargo 
do arrematante.

São citados os crédo
res incertos para assis
tirem á dita arremata
ção e ahi uzarem dos seus 
direitos, sob pena de re
velia.

Aldegallega do Ribatejo,
10 de fevereiro de 1906.

o  E S C R IV Ã O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

S. Motta.

HISTO RIA SA G RA D A
DO

AíiTIGO E HOYO TESTAMENTO

(Vida de Jesus C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolos,1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pia
no de Jerusalem.

P E L A

“ U s á r e l l a  « lo  IS © a r te . ,
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
P reço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto

nada 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

ANNUNCIO
C O M A R C A  DE ALDE

GALLEGA

( ® . a p u b l i c a ç ã o )

E D IT O S  D E  3o D IA S

Pelo juizo de direito 
da comarca de Aldegal
lega do Ribatejo, e car
torio do segundo officio 
correm editos de trinta 
dias, a contar da publi-

timo annuncio sobre es
te objecto, citando o re
cruta João da Conceição, 
filho de Maria da Con
ceição, natural e residen
te na mesma villa de Al
degallega do Ribatejo, 
ausente em parte incerta, 
para no decendio seguin
te ao ultimo dia dos edi
tos pagar á Fazenda Na
cional, a quantia de tre
zentos mil réis, por que 
lhe move execução, pro
veniente de não se haver 
apresentado ao serviço 
militar, pelo que foi no
tado refractario, ou no
mear á penhora bens pro- 
prios e sufficienies para 
pagamento da referida im
portancia e do mais que 
resultar até final, sob pena 
de se devolver esse direito 
ao Ministério Publico e de 
seguir a execução seus 
termos á revelia do citan
do.

Aldegallega do Ribatejo,
3 de fevereiro de 1906.

o  E S C R IV Ã O ,

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

S. Motta.

De trigo e de cevada fei
tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

Bonito e variadíssimo 
sortimento em objectos 
carnavalescos e de alta no
vidade!!!

Preços, sem competen
cia.

Loja do Braz— R. Direita 
— Aldegallega.

ANNUNCIO

COMARCA DE ALDEGALLEGA
lHw

cação do segundo e ul-

(§ .a pasIsUSeação)

Em virtude da delibe- 
ção do Tribunal do Com
mercio de esta comar
ca vão á praça no dia 
dezoito do corrente mez 
de fevereiro, pelas onze 
horas da manhã, na vil
la da Moita e estabeleci
mento do fallido João 
Camillo dos Santos, para 
serem vendidos pelo maior 
preço que for offerecido

superior ao da sua ava
liação, todos os moveis 
arrolados em virtude da 
respectiva faiíencia.

Aldegallega do Ribatejo,
8 de fevereiro de 1906.

o  E S C  Ri V Ã O .

Antonio Julio Pereira Mou- 
tini10.

Verifique: a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

S. Motla.

M U IT A  A T T E N Ç Ã O !!!

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
ou J  P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro des
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256

LOJA DO POVO
asa*aça A grícola

ILarg» da ISgrcja

YSNDE-SE

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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D Artigos de primeira  QijS .U qualidade, p o r preços fj 
ú vantajosos, só se ven- j| 
p dem na jjg
3 E O JA  DO P O V O  1

L A R G O  DA E G R E J A  g
S a a a  > 0 : a s a m ®

T

PAUVERT

0 YALLE D Ã S  LAGlí lMAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sdbrenatural

V E R S Ã O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do P o rto

«0  Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das

1 Oliveiras, 7;), Porto.



M AXIM O  C O R K I

NA P R IS Ã O
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escri
pto)' 1 'osso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

<SO© réis

«.4 E D IT O R A »  

Largo do Conde Barão. 5o

l i l  L I S B O A  3 f
A ' venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M  

111

* DE

S E  U I; i l iU ÍU lJ k

&  Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava. 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços mui. o 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
f i t a u a  s i ®  C í í c s  —  A L D E G A L L E G A

OS DRAMAS
I I  

jO t

(C hron ica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d'est 
rom ance, rigorosam ente historico, 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  ediçáo portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es

ré is  o faseies
réss es éoses©

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa E d ito ra. 162. Rua da Rosa. 162
-  Lisboa.

ÍSCASftiLDS M

MACHINAS SINGER í I
2J9

Vendas a prestações de 500 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 

J® Ã O  iSBSACtA

2, Praça Serpa Pinto, 2

jricoltura pa-
I OCI d o

primarias.
P reço  100 réis.— Livraria  F iguei

rinhas Junior, 75, rua das O liveiras, 77

-mm
PORTO

REIS ã c  ANINO
-» COM —

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
vastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 

te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

ui nuuu
I ?  A .  I  S

—  *  —

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

p j s k h t c ©  i s * r x c k  d i y i s l

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
234

iet&í£
Refoioaria e ourivesaria

eeir m l  BE 
£fôsé da S ih a  fêhimoteo

O proprietário d’este estabelecimento 
vem participai- aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official ue relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro & C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

I atias 05 trabalha â se qaranícm por um anno

íSHALDEG A L L E G
240

« H à  COMPANHIA F A B R IL  SINGER
234 -— 1—
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

lim e i 1)0 DIARIO BE NOTICIAS
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes potáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas................ 3o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mai.s palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O -! O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat. lhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrim a 
lueta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d ’esta contenda e itre  a poderosa Inglater
ra e as duas pequ.nas republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda 
deiras peripec ias. j'o r  tal maneira Jram aticas e pittorescas, que dão á GUER
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos d as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que m aú interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa .aixr^C M  «& CV a concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

UEIPREZÀ
— DE-

i5̂  dada ÉJ @ ES E3 m  ES3  B3I £23 19 ESS» fc i

LIMITADA
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 

NO ALTO DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA D O  RIBATEJO 

E f lc n iP T O llIO :  LARGO DE S, PAULO, 12, l.°D, 
- # L . I S B O A ^ -

GUANOS RARA
CEREAES 

LEGUMINOSAS 
HORTAS 

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC.

S r a p e r p l a o s p l í a t o s ,  S í i S p f a a t ©  d e  p o t a s s a ,  S n l p l i a t o  
« le  f e r r o  essa p o ,

© e s s o ^ c  F a r i m h a  <11 e  t r e m o ç o

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

f Peneirada, 280 rs. cada sacco.
V OAG jfy' ] j Ml j 10 Pene*râ a> Para rações de

' gado, 200 rs. cada sacco.

Envia catalogos a quem os desejar
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
FUNDADA EM 1875

Sociedade anonyma—  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  MIL CONTOS DE RÉIS

S E G K R 0  G O N T R A  F O G O
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247


